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4.7 - Macrorregião de Planejamento

        Sobral/Ibiapaba
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ASPECTOS GERAIS

A Macrorregião de Planejamento Sobral/Ibiapaba está situada na porção noroeste 
do Estado, nos limites com o Estado do Piauí. Possui 29 municípios e abriga uma po-
pulação de aproximadamente 837.618 pessoas. Merece destaque Sobral, município pólo 
da região, que apresenta a maior dinâmica nos setores do comércio/indústria/serviços e 
melhores indicadores econômicos e sociais, quando comparado aos demais municípios 
desta região. 

Os tipos climáticos presentes nessa macrorregião são o tropical quente semiárido e 
o tropical quente semiárido brando, em sua maior parte. Nas regiões de topografia mais 
elevada, predomina o Tropical quente subúmido. A temperatura nessas áreas é mais ame-
na e a média das precipitações ultrapassa a do Estado, variando entre 900-1300 mm.

Os tipos vegetacionais presentes nessa Macrorregião são bastante variados. O “Car-
rasco”, vegetação típica do reverso do Planalto da Ibiapaba se desenvolve sobre solos 
arenosos, derivados de arenitos da formação Serra Grande e possuem baixa fertilidade 
natural. Nas áreas de maior altitude, a predominância é da floresta subperenifólia plúvio-
-nebular, a chamada mata úmida. São encraves vegetacionais, localizados nos topos do 
Planalto da Ibiapaba e da Serra da Meruoca, de porte e densidade diferenciados do con-
texto regional. Essa exceção é explicada por um conjunto de fatores ambientais, dentre 
os quais as características climatológicas, topográficas e hidrológicas, que oferecem me-
lhores condições para o desenvolvimento da vegetação.

Nas encostas das serras, a vegetação encontrada é a floresta subcaducifólia pluvial, 
mais conhecida como mata seca. Esse tipo vegetacional recobre as encostas de sotavento 
das serras úmidas e as serras secas isoladas, com altitude de até 600m.

Na região mais central da macrorregião há ocorrência de caatinga arbustiva aberta, 
principalmente, nos municípios de Sobral, Cariré e Mucambo. Esse é o tipo de caatinga 
mais comum encontrada no Estado, de porte mais aberto, que ocorre em solos mais ra-
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sos, sujeitos a encharcamentos nos períodos chuvosos.

O relevo dessa região apresenta altitudes de 0-200m na sua maior parte, entretanto, as 
áreas acidentadas ocupam parte significativa e atingem altitudes superiores a 900m, como 
na Serra da Meruoca e no Planalto da Ibiapaba.

A compartimentação geoambiental dessa macrorregião é composta por: planícies flu-
viais; planície lacustre; maciços residuais (Serras): serras úmidas, serras secas e cristas resi-
duais; depressão periférica da Ibiapaba; Sertões: Acaraú/Coreaú; Boa Viagem/Canindé; 
Centro Norte; Crateús; Planalto da Ibiapaba.

As planícies fluviais são os subsistemas ambientais presentes nas planícies de acumu-
lação, existentes, principalmente, nos municípios de Santana do Acaraú, Massapê e Aca-
raú. São áreas planas decorrentes da ação fluvial e sujeitas a inundações sazonais. Nesse 
setor é comum a ocorrência de matas ciliares, com destaque para a carnaúba. São áreas 
propícias para a prática de atividades agroextrativistas e com projetos de irrigação. Nessa 
macrorregião, a planície fluvial de maior destaque é a do Rio Acaraú.

O Planalto da Ibiapaba é uma feição de altitude média em torno de 800m e com con-
dições climáticas úmidas e subúmidas, com precipitações entre 1.100 e 1.400mm. Sua 
vertente escarpada é voltada para leste, no sentido das bacias do Acaraú e Coreaú. Para 
oeste, no reverso suave, a rede hidrográfica integra a bacia do Rio Parnaíba. A depressão 
Periférica da Ibiapaba tem a superfície plana nos pés-de-serra do Planalto da Ibiapaba, 
possuindo índices pluviométricos inferiores a 700 mm anuais. Os cursos d’água são, em 
sua maioria, intermitentes e possuem baixo potencial de água subterrânea. Nesses sítios 
há tendência à estabilidade e menor vulnerabilidade à ocupação.

As serras úmidas e subúmidas são os maciços residuais presentes na totalidade dos 
municípios de Meruoca e Alcântaras. As condições climáticas são mais amenas, com pre-
cipitações que atingem a 1.300mm anuais.

Os Sertões de Acaraú/Coreaú, de Boa Viagem/Canindé, do Centro Norte e de Cra-
teús formam a Depressão Sertaneja dessa macrorregião. São superfícies de aplainamento 
com grande ocorrência de afloramentos rochosos e chãos pedregosos. A predominância 
é de clima semiárido quente com chuvas de 600-900 mm. A rede fluvial é intermitente e 
sazonal, com baixo potencial hídrico subterrâneo. Quanto à ecodinâmica, são áreas que 
possuem moderada estabilidade e alta vulnerabilidade à ocupação.

No que diz respeito à conservação do meio ambiente, essa região possui importantes 
paisagens naturais, com diversos recursos naturais, contituindo-se em atrativos para o 
turismo. Como exemplo cita-se o município de Ubajara, que possui grande patrimônio 
espeleológico e áreas serranas propícias para o ecoturismo. Viçosa do Ceará é um dos 
municípios dessa região que mais apresentam vestígios de mata úmida, com grande po-
tencial para a criação de RPPNs.

No intuito de preservar essa exuberante natureza, foram criadas algumas Unidades de 
Conservação – UC, como o Parque Nacional de Ubajara, criado em 1959 e administrado 
pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio. A APA da 
Serra da Ibiapaba também é uma UC de administração federal e abrande territórios dos 
estados do Ceará e Piauí. 
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Contrastando as riquezas fitoecológicas da porção ocidental dessa macrorregião, sua 
porção oriental apresenta sérios problemas ligados à desertificação. O município de Irau-
çuba possui índices alarmantes de degradação e é classificado como um dos Núcleos 
de Desertificação do Estado. Os baixos índices pluviométricos associados às altas taxas 
de evapotranspiração, e ainda a prática de atividades inadequadas de uso do solo, como 
retirada da cobertura vegetal e a pecuária extensiva, podem ser qualificadas como as prin-
cipais causas do surgimento e agravamento desse problema.

Apresenta-se, a seguir, uma síntese contendo os principais dados da Macrorregião 
de Planejamento de Sobral/Ibiapaba relacionados à: Área e ano de criação; População 
recenseada, por situação do domicilio e sexo; População recenseada, por sexo, segundo 
grupos de idade; Estimativa da população, segundo os municípios; Indicadores demo-
gráficos; Indicadores de saúde; Profissionais de saúde ligados ao Sistema Único de Saúde 
(SUS); Casos confirmados das doenças de notificação compulsória; Indicadores educa-
cionais; Empregos formais segundo os setores; Saldo do emprego formal; Abastecimen-
to de água; Esgotamento sanitário; Consumo e consumidores de energia elétrica; Produ-
to Interno Bruto (PIB); Estrutura Setorial do PIB; Receita e despesa Municipal; Receita 
estadual arrecadada; Receita da união arrecadada e, por fim, as particularidades geoam-
bientais e ecodinâmicas, onde um quadro mostra de forma sintética às características 
ambientais dominantes, potencialidades e limitações de cada sistema ambiental mapeado.

Características

Área e ano de criação, segundo os municípios da região

Macrorregião de Planejamento Área (km²) Ano de Criação do Município
Sobral/Ibiapaba 16.662,9 -

Alcântaras 138,6 1957
Cariré 756,9 1929
Carnaubal 364,8 1957
Coreaú 775,7 1870
Croatá 700,4 1988
Forquilha 517 1985
Frecheirinha 181,2 1951
Graça 281,9 1987
Groaíras 156,0 1957
Guaraciaba do Norte 611,5 1791
Hidrolândia 966,6 1957
Ibiapina 414,9 1878
Ipu 630,5 1842
Irauçuba 1461,2 1957
Massapê 571,5 1897
Meruoca 144,9 1885
Moraújo 415,6 1957
Mucambo 190,5 1953
Pacujá 76,1 1957
Pires Ferreira 242,2 1987
Reriutaba 383,1 1935
Santana do Acaraú 969,3 1862
São Benedito 338,1 1872
Senador Sá 430,6 1957
Sobral 2123 1772
Tianguá 908,9 1890
Ubajara 421,0 1915
Varjota 179,3 1985
Viçosa do Ceará 1.311,6 1758

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/ Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE)
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E SOCIAIS

Demografia

População recenseada, por situação do domicilio e sexo, segundo os municípios da Região 
– 2010

Macrorregião de Planejamento
População Residente

Total Urbana Rural Homens Mulheres
Sobral/Ibiapaba 837.618 524.550 313.068 414.250 423.368

Alcântaras 10.771 3.448 7.323 5.314 5.457
Cariré 18.347 8.301 10.046 9.142 9.205
Carnaubal 16.746 7.960 8.786 8.347 8.399
Coreaú 21.954 14.223 7.731 10.944 11.010
Croatá 17.069 9.038 8.031 8.328 8.741
Forquilha 21.786 15.473 6.313 10.786 11.000
Frecheirinha 12.991 7.636 5.355 6.378 6.613
Graça 15.049 5.815 9.234 7.439 7.610
Groaíras 10.228 7.076 3.152 5.045 5.183
Guaraciaba do Norte 37.775 17.403 20.372 18.660 19.115
Hidrolândia 19.325 11.054 8.271 9.626 9.699
Ibiapina 23.808 10.743 13.065 11.933 11.875
Ipu 40.296 25.581 14.715 19.956 20.340
Irauçuba 22.324 14.343 7.981 11.347 10.977
Massapê 35.191 23.983 11.208 17.444 17.747
Meruoca 13.693 7.420 6.273 6.874 6.819
Moraújo 8.070 3.604 4.466 4.070 4.000
Mucambo 14.102 9.066 5.036 6.699 7.403
Pacujá 5.986 3.723 2.263 2.902 3.084
Pires Ferreira 10.216 3.354 6.862 5.139 5.077
Reriutaba 19.455 10.590 8.865 9.681 9.774
Santana do Acaraú 29.946 15.372 14.574 15.171 14.775
São Benedito 44.178 24.554 19.624 21.829 22.349
Senador Sá 6.852 5.068 1.784 3.431 3.421
Sobral 188.233 166.310 21.923 91.462 96.771
Tianguá 68.892 45.819 23.073 34.175 34.717
Ubajara 31.787 15.350 16.437 15.760 16.027
Varjota 17.593 14.416 3.177 8.705 8.888
Viçosa do Ceará 54.955 17.827 37.128 27.663 27.292

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censo Demográfico – 2010.

População recenseada, por sexo, segundo grupos de idade da Região  – 2000-2010

Grupos de idade

População Residente

Total Homens Mulheres

2000 2010 2000 2010 2000 2010
Total 737.280 837.618 364.949 414.250 372.331 423.368

0 – 4 anos 88.559 67.764 44.840 34.379 43.719 33.385
5 – 9 anos 89.872 75.458 45.729 38.413 44.143 37.045
10 – 14 anos 92.904 94.599 46.991 48.128 45.913 46.471
15 – 19 anos 82.397 90.849 42.101 45.863 40.296 44.986
20 – 24 anos 62.204 79.910 31.052 39.965 31.152 39.945
25 – 29 anos 49.881 67.795 24.396 33.817 25.485 33.978
30 – 34 anos 46.585 59.994 22.779 29.837 23.806 30.157
35 – 39 anos 42.543 52.294 20.873 25.698 21.670 26.596
40 – 44 anos 33.834 48.904 16.440 23.950 17.394 24.954
45 – 49 anos 29.075 43.231 14.020 21.255 15.055 21.976
50 – 59 anos 48.086 63.443 22.562 30.259 25.524 33.184
60 – 69 anos 36.647 46.729 16.677 21.822 19.970 24.907
70 anos ou mais 34.693 46.648 16.489 20.864 18.204 25.784

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censos Demográficos 2000 e 2010.
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Gráfico: Pirâmide Etária – Região Sobral / Ibiapaba  – 2000/2010                                                                   

Fonte: IPECE e IBGE.

Estimativa da população, segundo os municípios da Região – 2006-2013

Macrorregião de Planejamento
Estimativa da população

2006 2013

Sobral/Ibiapaba 810.239 869.861
Alcântaras 10.244 11.171
Cariré 19.260 18.629
Carnaubal 16.416 17.282
Coreaú 21.767 22.653
Croatá 16.936 17.569
Forquilha 19.146 22.998
Frecheirinha 13.405 13.402
Graça 15.144 15.281
Groaíras 9.230 10.668
Guaraciaba do Norte 38.529 38.832
Hidrolândia 17.530 19.882
Ibiapina 23.728 24.458
Ipu 40.891 41.190
Irauçuba 21.338 23.202
Massapê 33.924 36.854
Meruoca 11.999 14.377
Moraújo 7.618 8.393
Mucambo 15.185 14.335
Pacujá 6.131 6.131
Pires Ferreira 8.722 10.556
Reriutaba 24.121 19.281
Santana do Acaraú 28.970 31.133
São Benedito 42.255 45.653
Senador Sá 5.923 7.210
Sobral 175.814 197.663
Tianguá 68.464 72.110
Ubajara 29.845 33.205
Varjota 18.905 18.024
Viçosa do Ceará 48.799 57.719

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).Indicadores Demográficos.
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Indicadores Demográficos

Macrorregião de 
Planejamento

Densidade demográfica (hab./km2) Taxa média geométrica de                                                                                                                                               
         crescimento anual da 

população (%)  (2006/2013)2006 2013
Sobral/Ibiapaba 830.789 852.809 0,37

Alcântaras 10.244 10.956 0,96
Cariré 19.260 18.391 -0,66
Carnaubal 16.416 16.975 0,48
Coreaú 21.767 22.252 0,32
Croatá 16.936 17.272 0,28
Forquilha 19.146 22.435 2,29
Frecheirinha 13.405 13.167 -0,26
Graça 15.144 15.085 -0,06
Groaíras 9.230 10.445 1,78
Guaraciaba do Norte 38.529 38.189 - 0,13
Hidrolândia 17.530 19.548 1,57
Ibiapina 23.728 24.058 0,20
Ipu 40.891 40.579 -0,11 
Irauçuba 21.338 22.742 0,91 
Massapê 33.924 36.040 0,87 
Meruoca 11.999 14.049 2,28 
Moraújo 7.618 8.225 1,10 
Mucambo 15.185 14.146 -1,01 
Pacujá 6.131 6.037 -0,22 
Pires Ferreira 12.240 10.365 -2,35 
Reriutaba 65.268 19.179 -16,05 
Santana do Acaraú 17.914 30.512 7,90 
São Benedito 40.281 44.825 1,54 
Senador Sá 175.814 7.041 -36,85 
Sobral 17.457 193.134 40,97 
Tianguá 50.575 70.527 4,87 
Ubajara 7.094 32.496 24,29 
Varjota 37.440 17.745 -10,12 
Viçosa do Ceará         48.285 56.394 2,24 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Saúde

Indicadores de Saúde – 2006-2012                                                                           continua

Macrorregião de 
Planejamento

Indicadores de Saúde

Unidades de 
saúde por dez 

mil hab.

Leitos por mil 
hab.

Taxa de 
mortalidade 

infantil (por mil 
nascidos vivos) 

Profissionais de 
saúde por mil 

hab.

Taxa de 
internação 

por AVC 
acima dos 

40 anos por 
dez mil hab

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2012

Sobral/Ibiapaba 3,78  5,96 1,61 2,20 18,23 16,28 5,88 6,99 16,31
Alcântaras 2,93   9,13 0,00 0,00 15,71 25,81 3,71 7,12 8,85
Cariré 4,67 10,87 2,18 1,30 60,19 20,73 5,76 6,96 15,74

Carnaubal 5,48 14,73 0,97 0,94 21,98 9,39 7,25 9,60 26,57
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Indicadores de Saúde – 2006-2012                                                                          conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Indicadores de Saúde

Unidades de 
saúde por dez 

mil hab.

Leitos por mil 
hab.

Taxa de 
mortalidade 

infantil (por mil 
nascidos vivos) 

Profissionais de 
saúde por mil 

hab.

Taxa de 
internação 

por AVC 
acima dos 

40 anos por 
dez mil hab

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2012

Coreaú 3,68   6,29 0,83 0,90 33,99 13,84 5,83 6,07 7,55
Croatá 4,72   8,68 2,13 1,74 3,45 13,51 7,44 6,89 21,36
Forquilha 5,22   5,79 0,00 0,13 24,46 22,80 7,21 7,31 8,86
Frecheirinha 2,98  6,08 2,31 2,35 28,04 17,70 5,82 8,05 7,62
Graça 5,28  5,97 0,00 0,00 23,62 6,29 5,02 5,57 20,42
Groaíras 4,33   8,62 2,17 2,30 12,90 39,47 8,45 6,80 5,39
Guaraciaba do  
Norte 3,63  5,76 1,27 1,23 14,84 24,43 5,58 6,52 20,34
Hidrolândia 3,42   4,09 0,91 1,07 20,20 17,24 5,93 7,26 11,50
Ibiapina 3,37  8,73 1,60 1,58 13,70 14,75 6,07 10,06 35,16
Ipu 4,16   5,18 3,28 3,92 16,85 13,96 6,06 6,16 11,78
Irauçuba 2,34   7,48 0,84 0,79 12,50 16,26 1,87 6,90 11,22
Massapê 2,95   4,72 0,68 0,83 29,01 13,94 3,39 3,86 9,98
Meruoca 5,00  8,54 1,42 1,21 22,73 30,00 7,17 6,90 9,23
Moraújo 3,94   9,73 1,58 1,46 0,00 23,81 10,63 7,78 4,27
Mucambo 4,61   7,07 2,30 2,83 4,95 0,00 7,31 9,83 37,24
Pacujá 6,52   9,94 0,00 0,00 12,35 22,73 6,20 8,12 63,11
Pires Ferreira 3,44  3,86 0,00 0,00 21,58 17,70 4,59 4,63 16,98
Reriutaba 2,07   3,65 1,08 1,46 9,65 12,10 2,94 6,36 3,04
Santana do Acaraú 3,80   4,26 1,38 1,31 20,20 18,63 8,25 7,44 6,98
São Benedito 2,37   4,68 0,66 1,99 20,73 22,90 5,73 5,93 18,32
Senador Sá 6,75  7,10 0,00 0,99 23,08 8,13 8,61 5,68 9,90
Sobral 3,70   4,66 3,10 4,99 16,69 14,55 7,20 8,69 13,07
Tianguá 4,38   5,67 0,72 1,09 19,16 11,38 4,43 6,03 22,11
Ubajara 4,69   7,69 1,84 1,57 12,70 20,18 6,20 7,45 29,44
Viçosa do Ceará 2,12   6,76 1,06 1,13 13,84 21,66 2,43 5,64 5,20

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Profissionais de saúde, ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS) – 2006-2012

Discriminação

Profissionais de Saúde ligados ao SUS

Sobral/Ibiapaba Estado

2006 2012 2006 2012

Total          4.764          5.965 52.479 59.834
Médicos          1.123             809 15.269 10.227
Dentistas             276             274 2.283 2.829
Enfermeiros             495             656 4.826 5.748
Outros profissionais de saúde/nível 
superior             265             475 3.945 5.650

Agentes comunitários de saúde          1.422          1.846 10.349 15.325
Outros profissionais de saúde/nível 
médio          1.183          1.905 15.807 20.055

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Nota: Profissionais de saúde cadastrados em unidades de entidades públicas e privadas.
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Casos confirmados das doenças de notificação compulsória – 2006-2012

Macrorregião de 
Planejamento

Casos confirmados das doenças de notificação compulsória

Sobral/Ibiapaba Estado

2006 2012 2006 2012

AIDS               17 55 498                   929 
Dengue          3.048 183 27.391                 51.701 
Febre tifóide                 4 0 12                          1 
Hanseníase             206 234 2.388                   2.160 
Hepatite viral             159 82 1.211                      533 

Leishmaniose 
tegumentar             503 390 1.017                      978 
Leishmaniose 
Visceral               75 81 789                      400 

Leptospirose                 2 1 102                        60 
Meningite               38 28 463                      439 
Raiva                -   0 -                          1 
Tétano acidental                 3 0 31                        21 
Tuberculose             316 375 3.571                  3.583 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Educação

Indicadores Educacionais                                                                                         continua

Macrorregião de 
Planejamento

Ensino Fundamental Ensino Médio

Alunos/salas de 
aulas utilizadas

Taxa de 
escolarização 

líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)

Taxa de 
escolarização 

líquida (%) 

Taxa de distorção 
idade/série (%)

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012

Sobral/Ibiapaba 94,29 85,29 22,00   18,49 33,41 52,48 54,78 30,58 44,26 37,28

Alcântaras 91,61 80,17 28,77   30,92 26,64 38,22 48,57 37,09 36,17 33,55

Cariré 89,33 73,51 18,52   18,49 20,88 39,04 55,10 27,70 41,21 32,43

Carnaubal 86,98 79,45 20,81   19,30 38,30 45,30 42,74 23,48 42,10 34,21

Coreaú 92,39 81,92 17,05   16,74 42,83 48,30 48,81 25,14 38,30 32,75

Croatá 92,72 80,76 2,82      4,52 47,49 58,70 46,26 17,23 51,60 50,84

Forquilha 100,00 82,03 17,32      1,89 46,35 69,60 45,41 34,30 49,17 37,86

Frecheirinha 97,88 85,54 14,79   22,09 34,55 43,85 39,49 17,84 36,76 34,14

Graça 91,31 74,09 23,23   24,72 23,56 46,11 58,28 27,17 44,19 34,93

Groaíras 96,57 80,44 25,47   22,48 47,57 47,54 52,92 39,90 39,66 36,36
Guaraciaba do   
Norte 95,96 90,54 21,28   21,61 24,58 53,03 52,97 32,36 52,60 32,49

Hidrolândia 97,69 76,64 32,24   22,37 29,74 45,84 54,78 46,22 42,56 28,47

Ibiapina 80,96 76,46 29,23   25,88 21,84 38,96 66,29 32,98 39,63 35,57

Ipu 84,02 81,54 28,51   33,69 32,65 40,45 60,03 34,97 43,50 36,80
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Indicadores Educacionais                                                                                     
   conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Ensino Fundamental Ensino Médio

Alunos/salas de 
aulas utilizadas

Taxa de 
escolarização 

líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)

Taxa de 
escolarização 

líquida (%) 

Taxa de distorção 
idade/série (%)

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012

Irauçuba 94,81 84,74 14,17   18,22 28,38 51,50 59,51 32,28 44,29 34,90

Massapê 93,20 86,15 21,20     18,93 28,33 49,41 62,97 41,07 48,06 30,60

Meruoca 100,00 81,84 20,87      24,34 25,52 48,89 66,67 38,80 42,30 35,27

Moraújo 96,10 78,24 19,69     30,00 20,82 44,82 64,31 34,99 41,61 34,27

Mucambo 85,93 85,50 20,25      14,87 31,33 59,23 46,81 23,48 41,64 43,65

Pacujá 94,12 90,88 32,24      17,54 45,90 60,54 48,79 18,86 32,41 38,53

Pires Ferreira 100,00 75,74 29,23      20,72 40,54 43,07 66,78 27,64 42,52 40,55

Reriutaba 68,81 78,87 28,51      21,26 21,28 50,24 57,67 38,44 41,56 35,46

Santana do Acaraú 89,60 83,45 14,17 34,83 22,42 32,98 64,13 40,48 32,72 31,23

São Benedito 100,00 87,85 21,20 26,33 32,59 46,39 59,69 31,79 45,68 27,73

Senador Sá 96,91 85,05 20,87 11,95 27,23 55,75 69,01 40,50 38,61 31,76

Sobral 98,24 90,89 19,69 5,70 44,70 71,58 51,98 27,81 49,10 43,39

Tianguá 89,29 87,08 20,25 14,17 30,41 51,20 51,45 27,18 50,84 49,03

Ubajara 99,63 92,14 32,24 15,17 36,78 53,08 50,48 22,23 41,42 38,64

Varjota 83,15 86,89 29,23 20,78 27,64 40,06 46,26 33,29 42,03 41,80

Viçosa do Ceará 100,00 85,52 28,51 31,38 28,56 32,98 62,27 34,60 40,26 37,17

Fonte: Secretaria da Educação Básica (SEDUC).

Nota: A faixa etária da taxa de escolarização líquida no ano de 2005 é de 7 a 14 anos.

             
Emprego e Renda

Empregos Formais, segundo os setores  econômicos da Região – 2006-2012

Setores Econômicos

Número de Empregos Formais

Total Masculino Feminino

2006 2012 2006 2012 2006 2012

Total das Atividades        64.209        86.319          30.212         43.910          33.997        42.409 
Agropecuária          1.219          1.591               970            1.275               249             316 
Indústria        20.523        25.492          11.813            5.354            8.710        10.138 
Construção          1.090          1.970            1.035            1.850                 55             120 
Comércio          6.896        14.625            4.532  9.380            2.364          5.245 
Serviços        34.481        42.641          11.862            6.051          22.619        26.590 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS 2000 e 2010.
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Comportamento do Emprego Formal – Litoral Oeste – 2006-2012

Macrorregião de 
Planejamento

Admitidos Desligados Saldo
2006 2012 2006 2012 2006 2012

Sobral/Ibiapaba 14.090               19.556 11.994              17.356 2.096            
2.200 

Alcântaras 5                      48 2                     62 3 -14 
Cariré 5                    105 4                     43 1 62 
Carnaubal 12                      11 13                     10 -1 1 
Coreaú 36                      29 44                     39 -8 -10 
Croatá 14                      31 6                     14 8 17 
Forquilha 297                    277 203                   738 94 -461 
Frecheirinha 30                    461 26                   240 4 221 
Graça 0                        8 8                       8 -8 0 
Groaíras 16                      50 26                     23 -10 27 
Guaraciaba do Norte 94                    280 76                   191 18 89 
Hidrolândia 25                      53 19                     22 6 31 
Ibiapina 79                      48 83                     40 -4 8 
Ipu 108                    342 85                   246 23 96 
Irauçuba 139                    415 90                   285 49 130 
Massapê 434                      77 286                   131 148 -54 
Meruoca 40                      62 1                     40 39 22 
Moraújo 13                        2 6                       2 7 0 
Mucambo 7                      10 3                     10 4 0 
Pacujá 7                      64 5                     11 2 53 
Pires Ferreira 2                        2 1                       2 1 0 
Reriutaba 49                      35 12                     42 37 -7 
Santana do Acaraú 8                      55 21                     46 -13 9 
São Benedito 274                    433 144                1.003 130 -570 
Senador Sá 4                        5 5                       2 -1 3 
Sobral 11.138               14.145 9.869              11.395 1.269 2.750 
Tianguá 817                 1.672 657                1.461 160 211 
Ubajara 179                    558 155                   918 24 -360 
Varjota 198                    126 106                   174 92 -48 
Viçosa do Ceará 60                    152 38                   158 22 -6 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – CAGED 2006 e 2012. 

INFRA-ESTRUTURA

Saneamento

Abastecimento de Água – 2006-2012

Macrorregião de Planejamento
Sobral/Ibiapaba Estado

2006 2012 2006 2012
Ligações Reais               89.036 117.362 1.204.599 1.566.268
Ligações Ativas               80.133 107.918 1.098.559 1.457.664
Volume produzido (m3)        15.612.661 21.428.360 309.292.490 387.198.985

Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).

Esgotamento sanitário – 2006-2012

Macrorregião de Planejamento
Sobral/Ibiapaba Estado

2006 2012 2006 2012
Ligações Reais          4.453 13.817 381.899 493.930
Ligações Ativas          3.498 13.238 348.778 468.501

Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).
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Energia Elétrica 

Consumo e consumidores de Energia Elétrica – 2006-2012

Classes de 
consumo

Consumo (mwh) Consumidores

2006 2012 2006 2012

Total 594.817           836.170 230.037        293.614 
Residencial 146.252           230.067 173.757        209.011 
Industrial 249.149           284.770 438               423 
Comercial 45.199             77.467 13.222          15.751 
Rural 70.180           121.093 38.943          63.058 
Público 83.291           121.777 3.659            5.354 
Próprio 746                  995 18                 17 

Fonte: Companhia Energética do Ceará (COELCE).

ECONOMIA E FINANÇAS

Produto Interno Bruto

Produto Interno Bruto – 2006/2011

Macrorregião de 
Planejamento

PIB a preços de mercado (R$ mil) PIB per capita (R$ 1,00)
2006 2011 2006 2011

Sobral/Ibiapaba          3.472.968 5.962.441                  4.286 7.053
Alcântaras               24.398 43.323                  2.382 3.987
Cariré                46.411 96.544                  2.410 5.256
Carnaubal               39.590 85.600                  2.412 5.077
Coreaú                48.254 89.476                 2.217 4.048
Croatá                52.520 83.160                  3.101 4.843
Forquilha                62.312 105.846                  3.255 4.786
Frecheirinha                35.031 72.757                  2.613 5.562
Graça                37.815 60.358                  2.497 4.006
Groaíras                21.239 43.560                  2.301 4.214
Guaraciaba do Norte              133.194 236.212                  3.457 6.219
Hidrolândia                59.438 105.356                  3.391 5.420
Ibiapina             104.649 169.240                  4.410 7.071
Ipu              123.618 213.079                  3.023 5.269
Irauçuba                50.290 102.763                  2.357 4.560
Massapê                91.472 150.628                  2.696 4.229
Meruoca                29.874 56.708                  2.490 4.087
Moraújo                22.393 37.258                2.940 4.572
Mucambo                34.126 62.790                  2.247 4.446
Pacujá                15.930 27.416                  2.598 4.560
Pires Ferreira                26.870 43.347                  3.081 4.212
Reriutaba                56.741 98.322                  2.352 5.090
Santana do Acaraú                84.177 139.474                  2.906 4.613
São Benedito              142.148 273.975                  3.364 6.156
Senador Sá                22.484 34.768                  3.796 5.004
Sobral           1.516.531 2.436.463                  8.626 12.775
Tianguá              294.709 520.278                  4.305 7.462
Ubajara              111.443 223.476                  3.734 6.952
Varjota                57.438 107.639                  3.038 6.092
Viçosa do Ceará              127.875 242.625                  2.620 4.357

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/ Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE)



146

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 

Estrutura Setorial – 2006/2011

Macrorregião de 
Planejamento

PIB por setor (%)
Agropecuária Indústria Serviços

2006 2011 2006 2011 2006 2011
Sobral/Ibiapaba 16,88 12,50 22,85 18,36 60,27 69,14

Alcântaras 16,86 9,85 11,73 9,85 71,40 80,30
Cariré 26,25 12,44 9,28 26,86 64,46 60,70
Carnaubal 30,02 26,03 8,35 7,13 61,62 66,84
Coreaú 10,02 6,77 12,15 9,66 77,83 83,58
Croatá 35,88 24,66 8,90 8,37 55,23 66,97
Forquilha 10,53 7,01 24,83 20,03 64,64 72,96
Frecheirinha 16,85 11,45 11,71 16,32 71,44 72,23
Graça 16,23 11,34 9,46 9,68 74,31 78,98
Groaíras 13,47 7,84 11,88 11,86 74,65 80,30
Guaraciaba do Norte 35,58 23,53 6,99 7,68 57,43 68,79
Hidrolândia 38,04 25,36 7,06 8,23 54,90 66,41
Ibiapina 49,36 40,61 6,84 6,12 43,80 53,27
Ipu 21,91 14,86 9,52 9,42 68,57 75,71
Irauçuba 25,66 16,91 9,43 12,20 64,91 70,90
Massapê 20,50 12,83 12,93 11,77 66,57 75,40
Meruoca 17,00 11,23 11,45 10,82 71,56 77,96
Moraújo 25,77 11,59 9,12 13,10 65,11 75,30
Mucambo 13,78 9,02 10,23 10,05 75,98 80,93
Pacujá 14,94 8,93 10,87 10,07 74,19 81,00
Pires Ferreira 28,69 24,46 9,05 9,22 62,27 66,32
Reriutaba 20,72 16,77 8,94 9,79 70,34 73,44
Santana do Acaraú 26,22 19,12 10,83 9,10 62,94 71,78
São Benedito 26,59 22,89 9,82 9,26 63,59 67,85
Senador Sá 32,80 20,99 7,35 8,58 59,85 70,43
Sobral 2,00 1,59 41,01 30,27 57,00 68,14
Tianguá 31,52 20,93 9,25 11,65 59,23 67,42
Ubajara 33,34 24,53 13,25 15,92 53,41 59,56
Varjota 18,08 21,26 14,28 10,00 67,64 68,73
Viçosa do Ceará 26,55 17,31 8,71 8,25 64,74 74,44

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/ Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE).

Finanças Públicas

Receita Municipal – 2006-2011                                                                                continua

Macrorregião de 
Planejamento

Receita orçamentária arrecadada (R$ mil)

Receita total Receita corrente Receita de capital

2006 2011 2006 2011 2006 2011

Sobral/Ibiapaba
Alcântaras           7.409 17.161            6.826 17.086            583 75
Cariré         13.080 28.683          11.960 26.149         1.120 2.533
Carnaubal         12.626 ...          11.286 ...         1.340 ...
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Receita Municipal – 2006-2011                                                                                conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Receita orçamentária arrecadada (R$ mil)

Receita total Receita corrente Receita de capital

2006 2011 2006 2011 2006 2011

Coreaú         16.061 32.208          14.586 29.428         1.475 2.780
Croatá         11.930 26.331          11.929 26.082                1 249
Forquilha         15.730 28.832          13.822 27.733         1.908 1.099
Frecheirinha         12.748 19.628            9.181 19.029         3.566 599
Graça         14.300 ...          13.017 ...         1.283 ...
Groaíras ... 17.106 ... 16.911 ... 194
Guaraciaba do Norte         26.786 54.475          26.275 48.506            511 5.970
Hidrolândia         13.724 27.544          13.308 26.851            416 693
Ibiapina         15.099 35.892          14.241 33.239            858 2.653
Ipu         21.053 52.635          20.583 52.422            470 213
Irauçuba         17.367 38.616          14.344 35.133         3.023 3.483
Massapê         21.670 45.385          20.858 43.198            812 2.187
Meruoca         13.622 24.550            9.279 21.921         4.342 2.630
Moraújo           8.333 14.118            7.492 13.693            841 425
Mucambo         12.781 24.520          11.287 22.798         1.494 1.722
Pacujá           8.141 12.397            6.095 11.885         2.045 512
Pires Ferreira           9.255 16.749            7.819 16.549         1.436 200
Reriutaba         12.961 26.614          12.691 26.057            271 557
Santana do Acaraú         19.569 40.326          18.187 39.299         1.383 1.027
São Benedito         24.143 58.453          22.982 54.111         1.161 4.342
Senador Sá           6.440 13.032            6.163 12.569            277 463
Sobral       195.055 374.492        189.084 357.637         5.971 16.854
Tianguá         40.044 83.115          36.044 81.921         4.000 1.194
Ubajara         18.198 44.166          17.998 41.741            200 2.425
Varjota         12.334 27.676          12.178 25.651            156 2.025
Viçosa do Ceará         35.340 80.925          31.373 76.594         3.967 4.331

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios (TCM).

Despesa Municipal – 2006-2011                                                                              continua

Macrorregião de 
Planejamento

Despesa orçamentária empenhada (R$ mil)
Despesa total Despesa corrente Despesa de capital

2006 2011 2006 2011 2006 2011
Sobral/Ibiapaba

Alcântaras          7.568 17.696          6.509 16.164       1.059 1.533
Cariré        12.899 29.306        10.462 23.361          2.436 5.945
Carnaubal        13.412 ...        10.702 ...          2.710 ...
Coreaú        15.986 32.373        12.962 26.788          3.024 5.584
Croatá        11.929 25.853        10.799 24.073          1.131 1.781
Forquilha        16.222 28.621        13.453 27.060          2.769 1.561
Frecheirinha        11.766 19.543          8.056 17.921          3.710 1.622
Graça        15.153 23.576        13.340 20.912          1.813 2.664
Groaíras ... 16.608 ... 14.961 ... 1.647
Guaraciaba do Norte        26.837 52.729        23.687 44.087          3.150 8.641
Hidrolândia        13.962 27.046        12.077 24.473          1.884 2.573
Ibiapina        13.906 33.275        13.005 28.077             900 5.198
Ipu        19.468 61.626        18.440 53.381          1.027 8.245
Irauçuba        18.306 36.399        14.088 28.969          4.217 7.431
Massapê        21.846 45.238        18.045 41.800          3.801 3.437
Meruoca        14.719 23.186          9.521 20.800          5.198 2.386
Moraújo          8.435 14.788          6.588 13.289          1.848 1.499
Mucambo        12.575 24.517        11.094 21.322          1.480 3.195
Pacujá          8.481 14.608          5.477 12.300          3.004 2.308
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Despesa Municipal – 2006-2011                                                                           conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Despesa orçamentária empenhada (R$ mil)
Despesa total Despesa corrente Despesa de capital

2006 2011 2006 2011 2006 2011
Pires Ferreira          9.397 17.212          7.619 14.034          1.778 3.179
Reriutaba        13.364 28.500        12.248 26.757          1.116 1.743
Santana do Acaraú        21.024 39.905        17.073 36.278          3.951 3.627
São Benedito        24.969 59.773        22.110 52.499          2.859 7.274
Senador Sá          6.634 13.680          6.017 12.366             617 1.314
Sobral      199.206 365.093      171.817 327.727        27.388 37.367
Tianguá        38.252 79.962        32.016 72.225          6.235 7.737
Ubajara        17.768 44.576        16.073 35.020          1.695 9.556
Varjota        13.547 27.212        12.315 22.111          1.232 5.102
Viçosa do Ceará        38.202 78.393        29.794 60.173          8.409 18.220

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios (TCM).

Receita Estadual Arrecadada – 2006-2012

Macrorregião de 
Planejamento

Receita Estadual Arrecadada (R$ mil)
Receita total Receita tributária Receita do ICMS

2006 2012 2006 2012 2006 2012
Sobral/Ibiapaba         87.929       213.513       87.221       211.198         77.701      181.940 

Alcântaras 66              256 66             256 9               62 
Cariré 119              412 119              412 37             158 
Carnaubal 221              716 221              716 152             479 
Coreaú 296              735 296              735 172             379 
Croatá 124              505 124              505 52             266 
Forquilha 434           1.572 434           1.572 300          1.079 
Frecheirinha 471           1.968 471           1.968 385          1.639 
Graça 86              376 86              376 32             217 
Groaíras 185              490 185              490 88             221 
Guaraciaba do  
Norte 1.159           4.173 1.159           4.173 735          2.717 

Hidrolândia 208              633 208              633 122             325 
Ibiapina 557           1.016 557           1.016 385             552 
Ipu 2.292           3.546 2.056           3.546 1.612          2.506 
Irauçuba 163              591 163              591 100             353 
Massapê 377           1.462 377           1.462 218             878 
Meruoca 80           7.012 80           7.012 19          6.787 
Moraújo 35              169 35              169 6               70 
Mucambo 247              601 247              601 159             335 
Pacujá 101              212 101              212 33               63 
Reriutaba 46              102 46              102 8                 6 
Santana do 
Acaraú 363              822 363              822 235             477 

São Benedito 216              433 216              433 150             224 
Senador Sá 2.309           6.756 2.309           6.756 1.834          5.364 
Sobral 32              140 32             140 4               58 
Tianguá 62.912       146.520 62.676       145.362 58.133     132.175 
Ubajara 11.567         23.590 11.331         22.433 10.228        18.314 
Varjota 1.770           4.562 1.770           4.562 1.464          3.580 
Viçosa do Ceará 561           1.607 561           1.607 391          1.123 

Fonte: Secretaria da Fazenda (SEFAZ).
Nota: Na Receita Total e Tributária estão incluídos valores referentes a Outras Receitas Correntes que não repassados aos 
municípios.



149

PERFIL GEOSSOCIOECONÔMICO: Um olhar para as Macrorregiões de Planejamento do Estado do Ceará

Receita da União Arrecadada – 2006-2012

Macrorregião de 
Planejamento

Receita da União Arrecadada (R$ mil)

Receita total Arrecadação IPI

2006 2012 2006 2012

Sobral/Ibiapaba 175.478 367.975 10.705 13.586
Alcântaras 93 247 - -
Cariré 266 1.058 - -
Carnaubal 297 1.136 1 -
Coreaú 467 1.465 1 -
Croatá 144 707 0 -
Forquilha 405 1.610 0 -
Frecheirinha 273 3.223 0 -
Graça 193 481 - -
Groaíras 118 505 0 -
Guaraciaba do Norte 1.368 4.402 2 -
Hidrolândia 356 930 0 -
Ibiapina 565 1.691 1 -
Ipu 2.079 4.994 22 3
Irauçuba 231 1.802 1 -
Massapê 360 1.760 0 -
Meruoca 149 712 0 -
Moraújo 56 257 - -
Mucambo 266 829 - -
Pacujá 86 219 - -
Pires Ferreira 126 190 - -
Reriutaba 419 1.545 - -
Santana do Acaraú 273 2.064 0 -
São Benedito 1.307 5.408 12 1
Senador Sá 51 210 0 -
Sobral 150.563 274.492 7.711 4.601
Tianguá 11.899 42.989 2.949 8.955
Ubajara 1.788 6.930 3 28
Varjota 705 2.649 1 -
Viçosa do Ceará 575 3.473 - -

Fonte: Secretaria Regional da Receita Federal (SRRF).

Nota: Arrecadação bruta sem retificações.
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4.8 - Macrorregião de Planejamento
Litoral Oeste
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ASPECTOS GERAIS

A Macrorregião de Planejamento do Litoral Oeste possui uma população de aproxi-
madamente 384.780 habitantes e é composta por 27 municípios, sendo estes: Barroqui-
nha, Chaval, Granja, Camocim, Uruoca, Martinópole, Jijoca de Jericoacoara, Cruz, Bela 
Cruz, Acaraú, Marco, Morrinhos, Itarema, Amontada, Morrinhos, Itapipoca, Trairi, Te-
juçuoca, Itapajé, Uruburetama, Tururu, Umirim, São Luís do Curu, Paraipaba, Paracuru, 
Pentecoste e Apuiarés. 

É considerada uma das regiões mais atrativas para a prática de atividades ligadas ao 
turismo no Estado, especialmente devido a praia de Jijoca de Jericoacoara, conhecida 
mundialmente. Isso se deve à sua extensa faixa de praia e a grande quantidade de atrativos 
naturais, como lagoas de águas cristalinas e extensos cordões de dunas.

Essa macrorregião está submetida à influência do clima tropical quente semiárido 
brando, característicos de áreas litorâneas e tropical quente semiárido, em menor escala, 
abrangendo a área das bacias hidrográficas do: Coreaú, Acaraú, Curu, do Litoral e peque-
na parte da Metropolitana.

A topografia é predominantemente plana, com relevos variando de 10-200m de alti-
tude, excetuando-se a região da Serra de Uruburetama, que tem altitudes médias aproxi-
madas de 600 metros.

No que diz respeito aos solos, são encontradas associações variadas com predominân-
cia de Neossolos Quartzarênicos, Argissolos Vermelho-Amarelos e Gleissolos nas áreas 
litorâneas e pré-litorâneas, enquanto na depressão sertaneja tem-se maior ocorrência de 
Neossolos Litólicos e Luvissolos.

De acordo com a compartimentação realizada por Souza (2000), essa macrorregião 
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apresenta diversas unidades geoambientais, entre elas a planície litorânea, que tem como 
feições a faixa de praia, planícies flúvio-marinhas e os campos de dunas móveis com 
diferentes gerações. São ambientes instáveis e que possuem alta vulnerabilidade à ocupa-
ção. As planícies fluviais também estão presentes nessa Macrorregião, e são classificadas 
como ambientes de transição com tendência à instabilidade, e com moderada vulnerabi-
lidade à ocupação. 

Os tabuleiros pré-litorâneos são ambientes mais propícios à ocupação humana, sendo 
admitido por Souza (2000) como medianamente estáveis e com baixa vulnerabilidade. Há 
ainda as serras úmidas e subúmidas, ocupando partes significativas de municípios como 
Uruburetama e Itapipoca, sendo qualificadas como áreas instáveis com alta vulnerabili-
dade à ocupação, principalmente, nas vertentes mais íngremes.

Além dos domínios naturais já mencionados, merece destaque os sertões de Acaraú/
Coreaú, Boa Viagem/Canindé, do Centro-Norte e os sertões do Choró/Pacoti. No que 
diz respeito às unidades fitoecológicas, o complexo vegetacional da zona litorânea apre-
senta predominância, com ocorrência de vegetação de mangue, geralmente densa e com 
solos extremamente salinos. A vegetação da faixa praial e das dunas fixas apresentam 
porte e fisionomia variados. Há ainda ocorrência da caatinga arbustiva densa e aberta, 
manchas de Floresta misto dicotilo - palmácea (mata ciliar com carnaúba), e a floresta 
subperenifólia tropical plúvio-nebular, típica de matas úmidas e serranas, presentes, prin-
cipalmente, na Serra de Uruburetama e em avançado estágio de degradação.

Nota-se nessa macrorregião, assim como em todo o Estado, fortes marcas de antro-
pismo, que desfiguram as características naturais de seus sistemas ambientais. Vários são 
os impactos encontrados nessa região, tais como a poluição dos espelhos d’água, ocu-
pação urbana desordenada, lançamento inadequado dos resíduos sólidos, além da forte 
especulação imobiliária de imóveis de veraneio. 

Na tentativa de proteger esses recursos naturais, que são importantes para a economia 
de diversos municípios, tendo em vista o turismo ser uma atividade econômica relevante, 
várias Unidades de Conservação foram criadas, de todas as categorias, dentre elas estão 
o Parque Nacional (PARNA) de Jericoacoara, o Parque Ecológico de Acaraú e a APA da 
Lagoa de Jijoca.

Apresentam-se na forma de gráficos, tabelas e mapas dados sobre a Macrorregião de 
Planejamento do Litoral Oeste vinculados à: Área e ano de criação; População recense-
ada, por situação do domicilio e sexo; População recenseada, por sexo, segundo grupos 
de idade; Estimativa da população, segundo os municípios; Indicadores demográficos; 
Indicadores de saúde; Profissionais de saúde ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS); 
Casos confirmados das doenças de notificação compulsória; Indicadores educacionais; 
Empregos formais segundo os setores; Saldo do emprego formal; Abastecimento de 
água; Esgotamento sanitário; Consumo e consumidores de energia elétrica; Produto In-
terno Bruto (PIB); Estrutura Setorial do PIB; Receita e despesa Municipal; Receita es-
tadual arrecadada; Receita da união arrecadada e, por fim, os atributos geoambientais e 
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ecodinâmicos, onde um quadro mostra de forma sinóptica às características ambientais 
dominantes, potencialidades e limitações de cada sistema ambiental mapeado.

Características

Área e ano de criação, segundo os municípios da Região

Macrorregião de Planejamento Área (km²) Ano de Criação do Município
Litoral Oeste 18.237,90 -

Acaraú 842,9 1849
Amontada 1.179,60 1985
Apuiarés 544,7 1957
Barroquinha 383,4 1988
Bela Cruz 841,7 1957
Camocim 1.123,90 1879
Chaval 238,2 1951
Cruz 334,8 1985
Granja 2.697,20 1776
Itapagé 439,5 1849
Itapipoca 1.614,70 1823
Itarema 720,7 1985
Jijoca de Jericoacoara 201,9 1991
Marco 574,1 1951
Martinópole 298,9 1957
Miraíma 699,6 1988
Morrinhos 408,9 1957
Paracuru 303,3 1890
Paraipaba 301,1 1985
Pentecoste 1.378,30 1873
São Luís do Curu 122,4 1951
Tejuçuoca 750,6 1987
Trairi 924,6 1863
Tururu 192,5 1987
Umirim 326,5 1985
Uruburetama 97,1 1890
Uruoca 696,8 1957

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) / Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE).

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E SOCIAIS

Demografia

População recenseada, por situação do domicilio e sexo, segundo os municípios da Região 
– 2010                                                                                                                     continua

Macrorregião de 
Planejamento

População Residente
Total Urbana Rural Homens Mulheres

Litoral Oeste 834.780 451.545 383.235 421.937 412.843
Acaraú 57.551 28.242 29.309 29.102 28.449
Amontada 39.232 15.947 23.285 20.356 18.876
Apuiarés 13.925 5.772 8.153 7.072 6.853
Barroquinha 14.476 9.770 4.706 7.321 7.155
Bela Cruz 30.878 12.997 17.881 15.701 15.177
Camocim 60.158 44.657 15.501 29.770 30.388
Chaval 12.615 9.168 3.447 6.194 6.421
Cruz 22.479 9.569 12.910 11.091 11.388
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População recenseada, por situação do domicilio e sexo, segundo os municípios da Região 
– 2010                                                                                                                    conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

População Residente
Total Urbana Rural Homens Mulheres

Granja 52.645 25.892 26.753 26.714 25.931
Itapagé 48.350 33.990 14.360 23.990 24.360
Itapipoca 116.065 66.909 49.156 58.243 57.822
Itarema 37.471 15.938 21.533 19.351 18.120
Jijoca de Jericoacoara 17.002 5.556 11.446 8.520 8.482
Marco 24.703 15.435 9.268 12.599 12.104
Martinópole 10.214 8.007 2.207 5.100 5.114
Miraíma 12.800 6.847 5.953 6.607 6.193
Morrinhos 20.700 9.612 11.088 10.440 10.260
Paracuru 31.636 20.589 11.047 15.852 15.784
Paraipaba 30.041 13.435 16.606 15.291 14.750
Pentecoste 35.400 21.394 14.006 17.899 17.501
São Luís do Curu 12.332 7.961 4.371 6.142 6.190
Tejuçuoca 16.827 6.335 10.492 8.608 8.219
Trairi 51.422 18.784 32.638 26.437 24.985
Tururu 14.408 5.288 9.120 7.473 6.935
Umirim 18.802 11.091 7.711 9.641 9.161
Uruburetama 19.765 14.689 5.076 9.925 9.840
Uruoca 12.883 7.671 5.212 6.498 6.385

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censo Demográfico – 2010.

População recenseada, por sexo, segundo grupos de idade da Região – 2000-2010

Grupos de idade

População Residente

Total Homens Mulheres

2000 2010 2000 2010 2000 2010

Total      720.176 834.780      365.275 421.937        354.901 412.843

0 – 4 anos        89.962 71.435          5.648 36.223          44.314 35.212

5 – 9 anos        90.463 78.633          6.043 40.277          44.420 38.356

10 – 14 anos        93.738 96.863          7.654 49.362          46.084 47.501

15 – 19 anos        82.476 91.186          2.830 46.837          39.646 44.349

20 – 24 anos        64.415 80.541          3.491 41.195          30.924 39.346

25 – 29 anos        50.029 69.929          5.602 35.479          24.427 34.450

30 – 34 anos        44.647 61.781          2.478 31.269          22.169 30.512

35 – 39 anos        39.604 52.733          9.907 26.732          19.697 26.001

40 – 44 anos        29.967 47.148          4.876 23.821          15.091 23.327

45 – 49 anos        26.758 40.772          3.296 20.538          13.462 20.234

50 – 59 anos        45.086 57.851          2.277 28.385          22.809 29.466

60 – 69 anos        33.325 44.225          6.265 21.901          17.060 22.324

70 anos ou mais        29.706 41.683        14.908 19.918          14.798 21.765

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censos Demográficos 2000 e 2010.
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Gráfico: Pirâmide Etária – Região Litoral Oeste  – 2000/2010                                                                   

Fonte: IPECE e IBGE.

Estimativa da população, segundo os municípios da Região – 2006 – 2013

Macrorregião de Planejamento
Estimativa da população

2006 2013

Litoral Oeste 800.732 869.342
Acaraú 51.528 60.137
Amontada 37.634 41.227
Apuiarés 14.775 14.397
Barroquinha 14.654 14.771
Bela Cruz 30.126 31.804
Camocim 58.710 61.918
Chaval 13.348 12.865
Cruz 23.908 23.344
Granja 53.645 53.435
Itapajé 46.598 50.211
Itapipoca 107.012 122.220
Itarema 33.894 39.494
Jijoca de Jericoacoara 16.659 18.292
Marco 20.222 25.944
Martinópole 10.195 10.693
Miraíma 12.426 13.259
Morrinhos 20.442 21.561
Paracuru 32.418 32.919
Paraipaba 29.653 31.413
Pentecoste 32.857 36.442
São Luís do Curu 12.153 12.663
Tejuçuoca 14.786 18.083
Trairi 50.575 53.561
Tururu 12.667 15.224
Umirim 18.830 19.349
Uruburetama 18.607 20.768
Uruoca 12.410 13.348

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Indicadores Demográficos

Macrorregião de 
Planejamento

Densidade demográfica  
(hab./km2)

Taxa média geométrica de                                                                                                                                               
      crescimento anual da população 

(%) (2006/2013)2006 2013

Litoral Oeste 43,90 47,67 1,18 
Acaraú 61,13 71,35 2,23 
Amontada 31,90 34,95 1,31 
Apuiarés 27,13 26,43 -0,37 
Barroquinha 38,22 38,53 0,11 
Bela Cruz 35,79 37,79 0,78 
Camocim 52,24 55,09 0,76 
Chaval 56,04 54,01 -0,53 
Cruz 71,41 69,73 -0,34 
Granja 19,89 19,81 -0,06 
Itapagé 106,03 114,25 1,07 
Itapipoca 66,27 75,69 1,92 
Itarema 47,03 54,80 2,21 
Jijoca de Jericoacoara 82,51 90,60 1,34 
Marco 35,22 45,19 3,62 
Martinópole 34,11 35,77 0,68 
Miraíma 17,76 18,95 0,93 
Morrinhos 106,88 108,54 0,22 
Paracuru 98,48 104,33 0,83 
Paraipaba 23,84 26,44 1,49 
Pentecoste 99,29 103,46 0,59 
São Luís do Curu 19,70 24,09 2,92 
Tejuçuoca 54,70 57,93 0,82 
Trairi 65,80 79,09 2,66 
Tururu 57,67 59,26 0,39 
Umirim 191,63 213,88 1,58 
Uruburetama 17,81 19,16 1,05 
Uruoca 49,99 52,73 0,76 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Saúde

Indicadores de Saúde – 2006-2012                                                                         continua

Macrorregião de 
Planejamento

Indicadores de Saúde

Unidades de 
saúde por dez 

mil hab.

Leitos por mil 
hab.

Taxa de 
mortalidade 

infantil (por mil 
nascidos vivos)

Profissionais de 
saúde por mil 

hab.

Taxa de 
internação 

por AVC 
acima dos 

40 anos por 
dez mil hab.

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2012
Litoral Oeste 293 472 870 960 17,77 12,92 3.802 4.898 18,33

Acaraú 19 33 74 70 20,47 10,45 212 355 19,40
Amontada 9 16 35 36 17,94 15,92 148 166 30,80
Apuiarés 9 12 10 12 5,35 15,15 85 102 4,34
Barroquinha 4 9 0 0 52,17 18,87 74 88 2,40
Bela Cruz 12 18 30 30 20,79 9,28 159 218 10,89
Camocim 26 40 123 79 16,87 13,58 390 377 20,81
Chaval 3 10 29 29 0,00 0,00 58 104 2,66
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Indicadores de Saúde – 2006-2012                                                                        conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Indicadores de Saúde

Unidades de 
saúde por dez 

mil hab.
Leitos por mil 

hab.

Taxa de 
mortalidade 

infantil (por mil 
nascidos vivos)

Profissionais de 
saúde por mil 

hab.

Taxa de 
internação 

por AVC 
acima dos 40 
anos por dez 

mil hab.

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2012

Cruz 13 17 56 56 10,18 8,85 135 155 11,81
Granja 14 17 32 32 14,59 12,33 219 250 12,75
Itapagé 18 25 35 34 12,29 13,78 215 253 20,76
Itapipoca 38 53 113 180 15,40 13,78 510 601 40,99
Itarema 12 16 33 31 18,13 8,93 160 199 13,72

Jijoca de Jericoacoara 5 10 0 17 17,67 0,00 65 100 6,67
Marco 9 14 33 33 32,19 11,93 133 196 3,19
Martinópole 4 8 16 17 39,74 28,74 62 85 3,42
Miraíma 5 11 0 12 17,17 14,22 60 52 16,40
Morrinhos 5 15 20 20 27,61 25,40 62 135 12,18
Paracuru 11 18 42 66 12,24 4,01 195 227 19,00
Paraipaba 11 17 26 24 16,32 14,18 130 192 5,74
Pentecoste 15 24 51 48 17,18 15,07 159 277 16,45
São Luís do Curu 8 13 20 20 35,53 13,99 101 86 12,45
Tejuçuoca 7 14 16 16 11,72 20,00 87 102 12,31
Trairi 13 19 20 31 13,30 21,24 119 165 9,55
Tururu 4 8 16 13 6,67 19,38 42 95 31,82
Umirim 7 11 13 13 23,26 7,14 103 96 19,16
Uruburetama 7 15 16 27 35,53 9,46 36 123 18,09
Uruoca 5 9 11 14 16,95 5,65 83 99 2,65

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Profissionais de saúde, ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS) – 2006-2012

Discriminação

Profissionais de Saúde ligados ao SUS

Litoral Oeste Estado

2006 2012 2006 2012

Total 3.802 4.898 52.479 59.834

Médicos 672 550 15.269 10.227

Dentistas 208 262 2.283 2.829

Enfermeiros 364 482 4.826 5.748

Outros profissionais de saúde/nível 
superior 213 327 3.945 5.650

Agentes comunitários de saúde 1.174 1.593 10.349 15.325

Outros profissionais de saúde/nível   
médio 1.171 1.684 15.807 20.055

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Nota: Profissionais de saúde cadastrados em unidades de entidades públicas e privadas.
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Casos confirmados das doenças de notificação compulsória – 2006-2012

Macrorregião de 
Planejamento

Casos confirmados das doenças de notificação compulsória

Litoral Oeste Estado

2006 2012 2006 2012

AIDS               12               38 498                 929 
Dengue          1.850            923 27.391           51.701 
Febre tifóide                 1                  - 12                     1 
Hanseníase             130            127 2.388              2.160 
Hepatite viral             180               30 1.211                 533 
Leishmaniose tegumentar             115            194 1.017                 978 
Leishmaniose Visceral               51               33 789                 400 
Leptospirose                 4                 6 102                   60 
Meningite               32               29 463                 439 
Raiva                  -                  - -                     1 
Tétano acidental                 7                 3 31                   21 
Tuberculose             334            231 3.571              3.583 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Educação

Indicadores Educacionais                                                                                       continua

Macrorregião de 
Planejamento

Ensino Fundamental Ensino Médio
Alunos/salas de 
aulas utilizadasTaxa de 

escolarização 
líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)

Taxa de 
escolarização 

líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)
2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012

Litoral Oeste 95,64 84,33 23,76 18,30 33,93 55,15 52,47 27,69 46,84 37,19
Acaraú 93,35 83,22 31,20 22,71 28,01 46,19 49,53 29,15 48,39 44,46
Amontada 81,08 81,35 23,02 19,66 38,84 50,40 50,69 35,33 40,10 36,88
Apuiarés 100,00 73,33 15,01 20,96 37,82 60,63 50,64 18,69 38,40 29,65
Barroquinha 84,81 89,25 34,24 21,19 22,77 60,23 67,73 32,69 52,29 55,53
Bela Cruz 93,36 70,75 18,88 12,88 34,14 55,87 47,03 21,97 43,10 36,37
Camocim 87,58 87,78 22,60 14,53 39,32 57,15 44,64 29,93 57,08 46,68
Chaval 85,69 85,93 32,21 24,57 35,01 47,46 52,53 37,14 51,74 40,57
Cruz 89,82 91,57 23,67 11,50 35,42 68,01 37,93 18,38 42,74 38,90
Granja 100,00 84,74 38,29 15,05 21,57 49,06 39,25 34,71 52,04 38,84
Itapagé 91,59 85,77 21,68 24,06 32,19 53,00 60,28 37,39 53,09 42,79
Itapipoca 97,22 85,84 17,76 19,78 39,78 52,89 53,56 26,65 45,37 33,30
Itarema 77,01 89,54 23,29 12,52 25,38 61,77 60,32 20,75 40,08 27,81
Jijoca de Jericoacoara 100,00 81,28 18,12 12,44 32,43 63,22 50,14 16,22 46,08 41,19
Marco 100,00 100,00 34,08 18,26 37,38 60,22 40,34 27,42 50,99 46,84
Martinópole 95,64 88,80 34,82 22,88 21,38 48,71 52,94 39,06 39,90 33,01
Miraíma 83,27 78,85 32,51 24,04 34,51 50,50 59,78 21,81 35,37 31,99
Morrinhos 78,50 75,24 25,59 15,59 28,53 59,47 45,24 32,98 45,21 35,86
Paracuru 94,93 94,47 30,36 11,76 31,47 62,20 61,35 29,70 48,37 40,62
Paraipaba 99,08 81,72 18,21 13,83 32,53 61,61 50,75 23,04 52,18 44,00
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Indicadores Educacionais                                                                                        conclusão

Macrorregião de 
Planejamento

Ensino Fundamental Ensino Médio
Alunos/salas de 
aulas utilizadas

Taxa de 
escolarização 

líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)

Taxa de 
escolarização 

líquida (%)

Taxa de 
distorção idade/

série (%)

2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012 2006 2012

Pentecoste 100,00 81,51 14,48 17,38 45,59 66,70 47,79 30,73 50,80 36,48
São Luís do Curu 100,00 91,62 15,04 25,86 48,51 46,29 40,72 23,31 43,21 30,78
Tejuçuoca 96,60 81,71 32,03 26,91 26,40 42,45 58,69 17,04 45,85 17,90
Trairi 94,23 76,94 14,96 17,35 32,07 60,67 62,38 19,66 49,59 44,69
Tururu 100,00 90,47 20,56 17,50 54,94 64,19 48,07 36,64 46,88 36,82
Umirim 83,47 73,19 23,48 25,87 23,26 37,03 66,90 28,01 43,21 38,66
Uruburetama 100,00 88,68 22,80 19,58 49,37 59,02 52,91 33,28 46,82 33,95
Uruoca 94,87 77,84 21,19 22,06 23,02 42,56 54,52 21,81 41,91 38,59

Fonte: Secretaria da Educação Básica (SEDUC).

Nota: A faixa etária da taxa de escolarização líquida no ano de 2006 é de 7 a 14 anos.

Emprego e Renda

Empregos Formais, segundo os setores econômicos da Região – 2006-2012

Setores Econômicos

Número de Empregos Formais

Total Masculino Feminino

2006 2012 2006 2012 2006 2012

Total das Atividades          51.557      67.956          23.501      33.489          28.056      34.467 
Agropecuária            2.405        3.171            2.183        2.894               222           277 
Indústria            9.445      13.378            5.983        9.163            3.462        4.215 
Construção               716            923               698           885                 18             38 
Comércio            3.040        6.607            1.839        3.768            1.201        2.839 
Serviços          35.951      43.877          12.798      16.779          23.153      27.098 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS 2006 e 2012.

Saldo do Emprego Formal – Litoral Oeste – 2006-2012                                            continua

Macrorregião de 
 Planejamento

Admitidos Desligados Saldo

2006 2012 2006 2012 2006 2012

Litoral Oeste 6.721        12.602 6.167              10.754 554 1.848 
Acaraú 163              646 227                   641 -64 5 
Amontada 25              214 40                   329 -15 -115 
Apuiarés 10                99 7                     95 3 4 
Barroquinha 22                29 17                     16 5 13 
Bela Cruz 45                84 72                     78 -27 6 
Camocim 937          875 604                   881 333 -6 
Chaval 22                18 7                     22 15 -4 
Cruz 13              108 9                     77 4 31 
Granja 118                92 34                   116 84 -24 
Itapagé 512          1.434 755                1.354 -243 80 
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Saldo do Emprego Formal – Litoral Oeste – 2006-2012                                         conclusão

Macrorregião de 
 Planejamento

Admitidos Desligados Saldo

2006 2012 2006 2012 2006 2012

Itapipoca 1.063          2.059 979                1.939 84 120 
Itarema 479              175 142                   217 337 -42 
Jijoca de Jericoacoara 201              603 156                   473 45 130 
Marco 197              682 213                   573 -16 109 
Martinópole 4                  4 3                       6 1 -2 
Miraíma 1                84 0                     95 1 -11 
Morrinhos 24                74 21                     84 3 -10 
Paracuru 617              597 373                   671 244 -74 
Paraipaba 724          1.372 661                1.212 63 160 
Pentecoste 896          1.915 704                   808 192 1.107 
São Luís do Curu 44              223 65                   149 -21 74 
Tejuçuoca 8                74 8                     37 0 37 
Trairi 210              477 187                   381 23 96 
Tururu 36                70 29                     21 7 49 
Umirim 19                44 10                     38 9 6 
Uruburetama 324              509 843                   421 -519 88 
Uruoca 7                41 1                     20 6 21 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – CAGED 2006 e 2012. 

INFRAESTRUTURA

Saneamento

Abastecimento de Água – 2006-2012

Macrorregião de 
 Planejamento

Litoral Oeste Estado

2006 2012 2006 2012

Ligações Reais 71.481 98.252 1.204.599 1.566.268
Ligações Ativas 62.574 92.073 1.098.559 1.457.664
Volume produzido (m3) 14.240.696 19.906.793 309.292.490 387.198.985
Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).

Esgotamento sanitário – 2006-2012

Macrorregião de 
 Planejamento

Litoral Oeste Estado

2006 2012 2006 2012

Ligações Reais          9.091 16.876 381.899 493.930
Ligações Ativas          8.461 15.895 348.778 468.501

Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).
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Energia Elétrica 

Consumo e consumidores de Energia Elétrica – 2006-2012

Classes de consumo
Consumo (mwh) Consumidores

2006 2012 2006 2012

Total           339.753           561.739           204.210      269.206 
Residencial           122.879           197.089           162.005      189.167 
Industrial             34.693             54.784                  382             333 
Comercial             29.624             49.907               9.727        12.041 
Rural             95.018           176.688             28.538        62.729 
Público             56.914             82.424               3.529          4.912 
Próprio                  625                  847                    29               24 

Fonte: Companhia Energética do Ceará (COELCE).

ECONOMIA E FINANÇAS

Produto Interno Bruto

Produto Interno Bruto – 2006/2011
Macrorregião de 

Planejamento
PIB a preços de mercado (R$ mil) PIB per capita (R$ 1,00)

2006 2011 2006 2011
Litoral Oeste 2.584.074 4.901.079             3.227 5.815

Acaraú             157.648 373.881                  3.059 6.423
Amontada             144.494 286.505                  3.839 7.205
Apuiarés               31.702 58.694                  2.146 4.183
Barroquinha                42.074 70.015                  2.871 4.822
Bela Cruz                78.813 128.297                  2.616 4.129
Camocim             198.489 395.553                  3.381 6.536
Chaval                32.610 58.418                  2.443 4.618
Cruz                60.141 103.471                  2.516 4.561
Granja                99.287 186.715                  1.851 3.575
Itapagé             183.499 344.175                  3.938 7.037
Itapipoca             402.568 737.523                  3.762 6.265
Itarema             152.754 240.412                  4.507 6.324
Jijoca de Jericoacoara                43.688 88.306                  2.623 5.081
Marco                72.107 146.040                  3.566 5.834
Martinópole               18.609 40.535                  1.825 3.921
Miraíma                24.956 50.886                  2.008 3.943
Morrinhos                45.101 89.780                  2.206 4.293
Paracuru             153.665 295.401                  4.740 9.246
Paraipaba             111.251 202.397                  3.752 6.660
Pentecoste                97.006 225.462                 2.952 6.331
São Luís do Curu                37.117 68.401                  3.054 5.518
Tejuçuoca                32.552 64.889                  2.202 3.799
Trairi             184.179 281.669                  3.642 5.422
Tururu                29.941 58.372                  2.364 3.990
Umirim                44.152 89.073                  2.345 4.709
Uruburetama                78.305 159.142                  4.208 7.945
Uruoca                27.366 57.067                  2.205 4.393

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/ Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE).
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Estrutura Setorial – 2006/2011

Macrorregião de Planejamento
PIB por setor (%)

Agropecuária Indústria Serviços
2006 2011 2006 2011 2006 2011

Litoral Oeste 16,67 11,60 25,10 23,30 58,23 65,10
Acaraú 21,68 11,61 13,74 25,89 64,58 62,50
Amontada 18,44 13,10 36,19 39,92 45,37 46,98
Apuiarés 16,37 11,79 10,23 10,20 73,40 78,01
Barroquinha 25,70 16,40 10,37 8,90 63,93 74,71
Bela Cruz 28,57 23,38 8,09 9,42 63,34 67,19
Camocim 17,43 10,52 19,52 25,32 63,04 64,17
Chaval 15,36 9,87 11,57 12,12 73,06 78,01
Cruz 19,43 14,56 9,42 9,91 71,15 75,53
Granja 16,12 12,82 11,00 9,88 72,88 77,29
Itapagé 10,40 6,77 34,87 28,07 54,72 65,16
Itapipoca 11,99 8,50 30,34 21,17 57,67 70,33
Itarema 17,73 14,04 41,40 27,87 40,87 58,09
Jijoca de Jericoacoara 14,50 8,79 12,10 11,51 73,40 79,70
Marco 15,09 9,22 16,74 17,62 68,17 73,16
Martinópole 10,57 10,78 12,22 11,21 77,21 78,01
Miraíma 23,38 11,17 9,61 10,13 67,02 78,71
Morrinhos 16,39 14,16 10,55 9,69 73,06 76,15
Paracuru 13,05 8,41 43,79 45,59 43,16 46,00
Paraipaba 28,59 20,35 19,90 20,61 51,51 59,05
Pentecoste 14,08 9,89 16,61 23,25 69,31 66,86
São Luís do Curu 13,02 8,87 17,68 21,63 69,29 69,51
Tejuçuoca 15,80 10,51 9,52 9,98 74,68 79,52
Trairi 17,46 14,64 38,68 25,54 43,85 59,83
Tururu 18,62 13,19 9,86 9,54 71,52 77,28
Umirim 22,10 21,13 10,45 10,08 67,45 68,80
Uruburetama 10,60 5,40 36,82 34,77 52,58 59,82
Uruoca 17,37 13,64 9,88 10,68 72,75 75,68

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE).

Finanças Públicas

Receita Municipal – 2006-2011                                                                              continua

Macrorregião de Planejamento
Receita orçamentária arrecadada (R$ mil)

Receita total Receita corrente Receita de capital
2006 2011 2006 2011 2006 2011

Litoral Oeste
Acaraú         33.633 70.356     30.860 67.482       2.773 2.875
Amontada         32.374 60.990     28.305 58.465       4.069 2.524
Apuiarés         12.111 20.876     10.797 20.651       1.314 224
Barroquinha         11.733 24.891     11.710 24.891             22 -
Bela Cruz         19.021 40.763     18.254 40.763          768 -
Camocim         31.213 73.879     31.213 73.879               -   -
Chaval         10.686 19.753       9.600 18.753       1.086 1.000
Cruz         18.476 40.063     16.394 35.476       2.082 4.587
Granja ... 24.408 ... 22.701 ... 1.707
Itapagé         37.117 63.288     26.684 60.950     10.433 2.338
Itapipoca         63.857 153.121     50.619 146.858     13.238 6.263
Itarema         26.817 64.878     24.840 57.899       1.977 6.980
Jijoca de Jericoacoara         13.120 28.715     11.367 27.805       1.753 910
Marco         16.905 41.045     16.605 39.228          300 1.817
Martinópole ... 18.769 ... 18.282 ... 488
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Receita Municipal – 2006-2011                                                                                conclusão

Macrorregião de Planejamento
Receita orçamentária arrecadada (R$ mil)

Receita total Receita corrente Receita de capital
2006 2011 2006 2011 2006 2011

Miraíma         11.148 21.285       8.638 20.272       2.510 1.013
Morrinhos         13.992 28.925     12.565 27.977       1.426 948
Paracuru         30.223 56.325     27.224 53.584       2.999 2.741
Paraipaba         19.195 38.938     18.412 38.270          783 668
Pentecoste         23.635 46.879     21.575 46.719       2.060 160
São Luís do Curu           9.898 18.499       9.739 18.221          159 277
Tejuçuoca         13.911 30.031     12.269 28.370       1.642 1.661
Trairi         32.789 63.414     30.471 60.291       2.319 3.122
Tururu         10.424 22.307       9.583 19.945          841 2.362
Umirim         14.914 25.781     14.592 25.538          323 242
Uruburetama         14.325 ...     14.057 ...          268 ...
Uruoca         13.772 22.696     10.480 20.002       3.292 2.695

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios (TCM).

Despesa Municipal – 2006-2011

Macrorregião de 
Planejamento

Despesa orçamentária empenhada (R$ mil)

Despesa total Despesa corrente Despesa de capital

2006 2011 2006 2011 2006 2011

Litoral Oeste
Acaraú        34.618 72.039 30.836 65.704          3.781 6.335
Amontada        37.466 58.630 25.647 52.544        11.819 6.086
Apuiarés        12.139 19.775 10.474 18.529          1.664 1.246
Barroquinha        11.728 24.538 10.588 23.318          1.140 1.220
Bela Cruz        20.606 29.078 17.609 21.098          2.996 7.980
Camocim        33.302 72.701 30.517 65.006          2.785 7.695
Chaval        10.931 19.668 9.104 17.538          1.827 2.131
Cruz        17.755 39.474 15.431 31.008          2.324 8.466
Granja ... ... ... ... ... ...
Itapagé        29.464 59.995 25.179 53.872          4.285 6.124
Itapipoca        63.818 143.846 46.698 119.139        17.120 24.707
Itarema        27.821 62.461 20.633 45.238          7.188 17.223
Jijoca de Jericoacoara        13.096 28.178 10.604 24.214          2.492 3.964
Marco        17.981 48.269 15.545 43.315          2.436 4.954
Martinópole ... 19.275 ... 15.031 ... 4.244
Miraíma        10.475 21.945 8.025 19.342          2.450 2.603
Morrinhos        13.721 28.908 11.944 24.869          1.777 4.039
Paracuru        29.981 56.657 24.114 52.149          5.867 4.509
Paraipaba        19.930 37.775 16.900 35.037          3.030 2.737
Pentecoste        24.117 48.639 20.189 40.378          3.928 8.261
São Luís do Curu          9.771 18.472 9.132 16.750             639 1.722
Tejuçuoca        14.132 29.651 11.054 23.767          3.078 5.884
Trairi        33.988 65.225 28.027 56.798          5.961 8.427
Tururu        10.179 22.307 8.531 21.454          1.648 853
Umirim        15.240 26.145 12.779 24.546          2.461 1.599
Uruburetama        14.790 ... 13.668 ...          1.121 ...
Uruoca        14.024 24.203 9.519 19.908          4.505 4.294

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios (TCM).



166

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 

Receita Estadual Arrecadada – 2006-2012

Macrorregião de Planejamento
Receita Estadual Arrecadada (R$ mil)

Receita total Receita tributária Receita do ICMS
2006 2012 2006 2012 2006 2012

Litoral Oeste      28.330      87.162      27.622      84.847      22.676      68.507 
Acaraú 2.035        3.859 1.799        3.859 1.258        2.583 
Amontada 548        1.551 548        1.551 375        1.031 
Apuiarés 162           439 162           439 113           277 
Barroquinha 117           297 117           297 77           154 
Bela Cruz 512        1.527 512        1.527 337           937 
Camocim 4.059      10.122 3.823        8.964 3.343        7.261 
Chaval 182           375 182           375 146           240 
Cruz 581        2.003 581        2.003 375        1.331 
Granja 644        1.613 644        1.613 460        1.026 
Itapagé 1.426        4.512 1.426        4.512 1.082        3.607 
Itapipoca 10.182      22.053 9.946      20.896 9.042      17.560 
Itarema 676        2.888 676        2.888 452        2.105 
Jijoca de Jericoacoara 457        1.711 457        1.711 295        1.225 
Marco 1.458        5.159 1.458        5.159 1.216        4.429 
Martinópole 78           245 78           245 49           126 
Miraíma 44           117 44           117 15            20 
Morrinhos 276           601 276           601 199           324 
Paracuru 732        2.534 732        2.534 553        1.798 
Paraipaba 1.852        4.957 1.852        4.957 1.671        4.301 
Pentecoste 524        6.779 524        6.779 347        6.213 
São Luís do Curu 270           635 270           635 212           468 
Tejuçuoca 100           251 100           251 63           109 
Trairi 742      10.742 742      10.742 582      10.071 
Tururu 129           387 129           387 85           197 
Umirim 176           562 176           562 106           346 
Uruburetama 260           900 260           900 166           627 
Uruoca 108           342 108           342 56           139 

Fonte: Secretaria da Fazenda (SEFAZ).
Nota: Na Receita Total e Tributária estão incluídos valores referentes a Outras Receitas Correntes que não repassados aos 
municípios.

Receita da União Arrecadada – 2006-2012                                                             continua

Macrorregião de Planejamento

Receita da União Arrecadada (R$ mil)

Receita total Arrecadação IPI

2006 2012 2006 2012

Litoral Oeste 45.958 207.143  65 3.481
Acaraú 1.800 8.174 0 1
Amontada 439 3.344 3 6
Apuiarés 255 1.219 0 1
Barroquinha 186 561 - -
Bela Cruz 551 1.804 3 0
Camocim 5.104 9.714 6 0
Chaval 284 876 - -
Cruz 771 2.949 1 -
Granja 1.018 3.125 0 -
Itapagé 2.028 59.346 7 9
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Receita da União Arrecadada – 2006-2012                                                              conclusão

Macrorregião de Planejamento

Receita da União Arrecadada (R$ mil)

Receita total Arrecadação IPI

2006 2012 2006 2012

Itapipoca 22.655 40.017 6 17
Itarema 675 2.307 - -
Jijoca de Jericoacoara 1.037 5.085 2 15
Marco 1.212 7.954 26 326
Martinópole 71 340 - -
Miraíma 102 296 - -
Morrinhos 374 1.299 2 -
Paracuru 1.260 4.363 2 -
Paraipaba 3.357 5.481 0 18
Pentecoste 704 5.251 1 -
São Luís do Curu 247 1.277 1 -
Tejuçuoca 280 852 - -
Trairi 378 37.027 1 3.050
Tururu 184 522 0 -
Umirim 305 1.421 3 14
Uruburetama 522 1.601 - 24
Uruoca 161 938 - -

Fonte: Secretaria Regional da Receita Federal (SRRF).

Nota: Arrecadação bruta sem retificações.



168

C
om

partim
entação G

eoam
biental - M

acrorregião do Litoral O
este



169

SI
N

O
PS

E 
DA

 C
O

M
PA

RT
IM

EN
TA

ÇÃ
O

 G
EO

AM
BI

EN
TA

L
LI

TO
RA

L 
O

ES
TE

Do
m

ín
io

 N
at

ur
al

Ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 A

m
bi

en
ta

is
 D

om
in

an
te

Ca
pa

ci
da

de
 d

e 
Su

po
rt

e
Ec

od
in

âm
ic

a
Po

te
nc

ia
lid

ad
es

Li
m

ita
çõ

es

Pl
an

íc
ie

 L
ito

râ
ne

a

Su
pe

rfí
ci

e 
co

m
po

st
a 

po
r 

te
rr

en
os

 d
e 

ne
of

or
m

aç
ão

, 
su

bm
eti

do
s 

às
 i

nfl
uê

nc
ia

s 
m

ar
in

ha
, 

eó
lic

a,
 fl

uv
ia

l 
e 

pl
uv

ia
l, 

co
nt

en
do

 la
rg

as
 f

ai
xa

s 
de

 p
ra

ia
s,

 c
am

po
s 

de
 

du
na

s 
co

m
 d

ife
re

nt
es

 g
er

aç
õe

s,
 a

lé
m

 d
o 

co
m

pl
ex

o 
flú

vi
o-

m
ar

in
ho

 
re

pr
es

en
ta

do
 

pe
lo

s 
m

an
gu

ez
ai

s;
 

co
nd

iç
õe

s 
cl

im
áti

ca
s 

va
ria

nd
o 

de
 

se
m

iá
rid

as
 

a 
su

bú
m

id
as

, 
co

m
 b

om
 p

ot
en

ci
al

 d
e 

re
cu

rs
os

 h
íd

ric
os

 
su

bt
er

râ
ne

os
.

Pa
tr

im
ôn

io
 p

ai
sa

gí
sti

co
;

At
ra

tiv
os

 tu
rís

tic
os

;
Re

cu
rs

os
 h

íd
ric

os
 su

bt
er

râ
ne

os
 e

 
su

pe
rfi

ci
ai

s;
Ec

ot
ur

ism
o;

Pe
sq

ui
sa

 c
ie

ntí
fic

a;
Ed

uc
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l;
La

ze
r.

Re
st

riç
õe

s l
eg

ai
s;

Im
pl

an
ta

çã
o 

vi
ár

ia
;

Lo
te

am
en

to
;

Re
st

riç
õe

s à
 m

in
er

aç
ão

;
Ba

ix
a 

fe
rti

lid
ad

e 
na

tu
ra

l d
os

 
so

lo
s.

Fo
rt

em
en

te
 in

st
áv

el

Ta
bu

le
iro

s 
Co

st
ei

ro
s

Su
pe

rfí
ci

e 
co

m
 c

ai
m

en
to

 t
op

og
rá

fic
o 

su
av

e 
pa

ra
 a

 
lin

ha
 d

a 
co

st
a,

 d
es

en
vo

lv
id

a 
em

 s
ed

im
en

to
s 

Pl
io

-
Q

ua
te

rn
ár

io
s 

da
 F

or
m

aç
ão

 B
ar

re
ira

s 
e 

di
ss

ec
ad

a 
em

 
in

te
rfl

úv
io

s t
ab

ul
ar

es
. O

 to
po

 d
os

 ta
bu

le
iro

s a
pr

es
en

ta
 

N
eo

ss
ol

os
 

qu
ar

tz
ar

ên
ic

os
 

e 
Ar

gi
ss

ol
os

 
Ve

rm
el

ho
-

Am
ar

el
os

 
es

pe
ss

os
 

re
ve

sti
do

s 
po

r 
ve

ge
ta

çã
o 

de
 

ta
bu

le
iro

, c
aa

tin
ga

 li
to

râ
ne

a 
e 

en
cr

av
es

 d
e 

ce
rr

ad
os

. 
A 

ve
ge

ta
çã

o 
pr

im
ár

ia
 é

 f
or

te
m

en
te

 d
es

ca
ra

ct
er

iza
da

 
em

 v
irt

ud
e 

do
 in

te
ns

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
us

o 
e 

oc
up

aç
ão

 d
a 

te
rr

a.

Ex
pa

ns
ão

 u
rb

an
a;

M
in

er
aç

ão
 c

on
tr

ol
ad

a;
Pe

cu
ár

ia
 m

od
er

ni
za

da
;

In
st

al
aç

ão
 d

e 
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

;
Ág

ua
s s

ub
te

rr
ân

ea
s.

Ba
ix

a 
fe

rti
lid

ad
e 

do
s s

ol
os

;
De

fic
iê

nc
ia

 h
íd

ric
a 

du
ra

nt
e 

a 
es

tia
ge

m
.

M
ed

ia
na

m
en

te
 

Es
tá

ve
l

Pl
an

íc
ie

 
Ri

be
iri

nh
a

Ár
ea

s p
la

na
s r

es
ul

ta
nt

es
 d

a 
ac

um
ul

aç
ão

 fl
uv

ia
l s

uj
ei

ta
s 

a 
in

un
da

çõ
es

 p
er

ió
di

ca
s,

 b
or

de
ja

nd
o 

as
 ca

lh
as

 d
os

 ri
os

. 
O

co
rr

ên
ci

a 
de

 N
eo

ss
ol

os
 F

lú
vi

co
s 

im
pe

rfe
ita

m
en

te
 

dr
en

ad
os

 e
 c

om
 p

ro
bl

em
as

 e
ve

nt
ua

is 
de

 s
al

in
iza

çã
o.

 
As

so
ci

am
-s

e 
a 

ou
tr

os
 ti

po
s 

de
 s

ol
os

 e
 s

ão
 r

ev
es

tid
os

 
po

r m
at

as
 c

ili
ar

es
 d

e 
ca

rn
aú

ba
.

Ag
ro

-e
xt

ra
tiv

ism
o;

Re
cu

rs
os

 h
íd

ric
os

;
Ag

ro
pe

cu
ár

ia
 c

on
tr

ol
ad

a;
M

in
er

aç
ão

 c
on

tr
ol

ad
a;

Ag
ric

ul
tu

ra
 ir

rig
ad

a;
Pe

sc
a 

ar
te

sa
na

l;
At

ra
tiv

os
 tu

rís
tic

os
;

La
ze

r.

Re
st

riç
õe

s l
eg

ai
s a

ss
oc

ia
da

s 
co

m
 a

s m
at

as
 c

ili
ar

es
;

Dr
en

ag
em

 im
pe

rfe
ita

 d
os

 
so

lo
s;

Sa
lin

iza
çã

o 
em

 a
lg

un
s 

se
to

re
s;

In
un

da
çõ

es
 p

er
ió

di
ca

s;
M

in
er

aç
ão

 d
es

co
nt

ro
la

da
;

Ex
pa

ns
ão

 u
rb

an
a 

no
s b

ai
xo

s 
ní

ve
is 

de
 te

rr
aç

os
 fl

uv
ia

is.

 T
ra

ns
iç

ão
 –

 te
nd

ên
ci

a 
à 

in
st

ab
ili

da
de

Pl
an

íc
ie

 L
ac

us
tr

e

Ár
ea

s 
la

cu
st

re
s 

e 
en

to
rn

o 
im

ed
ia

to
 d

ec
or

re
nt

es
 d

a 
oc

or
rê

nc
ia

 d
e 

la
go

as
 d

e 
or

ig
em

 fl
uv

ia
l, 

fr
eá

tic
a 

ou
 

m
ist

as
 e

 fa
ix

as
 d

e 
te

rr
as

 d
e 

ac
um

ul
aç

ão
 d

e 
se

di
m

en
to

s 
ar

en
o-

ar
gi

lo
so

s 
bo

rd
ej

an
do

 
os

 
es

pe
lh

os
 

d’
ág

ua
 

re
ve

sti
do

s p
or

 m
at

as
 c

ili
ar

es
.

Re
se

rv
as

 h
íd

ric
as

 su
pe

rfi
ci

ai
s;

Ec
ot

ur
ism

o;
Pa

tr
im

ôn
io

 p
ai

sa
gí

sti
co

;
M

in
er

aç
ão

 c
on

tr
ol

ad
a.

Re
st

riç
õe

s l
eg

ai
s (

ár
ea

s 
pr

ot
eg

id
as

 p
or

 le
gi

sla
çã

o 
am

bi
en

ta
l);

In
un

da
çõ

es
 p

er
ió

di
ca

s;
Di

fic
ul

da
de

s d
e 

m
ec

an
iza

çã
o 

do
s s

ol
os

 a
rg

ilo
so

s;
Ba

ix
o 

su
po

rt
e 

pa
ra

 
ed

ifi
ca

çõ
es

.

 T
ra

ns
iç

ão
 –

 te
nd

ên
ci

a 
à 

in
st

ab
ili

da
deco

nti
nu

a



170

SIN
O

PSE DA CO
M

PARTIM
EN

TAÇÃO
 G

EO
AM

BIEN
TAL

LITO
RAL O

ESTE
Dom

ínio N
atural

Características Am
bientais Dom

inante
Capacidade de Suporte

Ecodinâm
ica

Potencialidades
Lim

itações

M
aciços Residuais 

(Serras)

Áreas 
serranas 

próxim
as 

ao 
litoral, 

com
 

níveis 
altim

étricos 
entre 

600-900 
m

; 
relevos 

fortem
ente 

dissecados; rede fluvial densa com
 padrão dendrítico; 

nos 
relevos 

colinosos 
e 

nas 
lom

bas 
predom

inam
 

Argissolos 
Verm

elho-Am
arelos 

que 
têm

 
fertilidade 

natural m
édia à alta; nas vertentes m

ais íngrem
es e 

nas cristas ocorrem
 solos rasos (litólicos); nas áreas de 

suavização do relevo há desenvolvim
ento de planícies 

alveolares que têm
 N

eossolos Flúvicos associados a 
m

ateriais coluviais oriundos das vertentes lim
ítrofes; 

revestim
ento 

vegetal 
com

 
rem

anescentes 
de 

m
ata 

plúvio-nebular; uso agrícola com
 lavouras variadas.

Condições hidroclim
áticas 

favoráveis;
M

édia à alta fertilidade natural dos 
solos;
Ecoturism

o.

Declividade forte das 
vertentes;
Im

pedim
entos à 

m
ecanização;

Alta susceptibilidade à 
erosão;
Áreas protegidas pela 
legislação am

biental.

Transição – tendência 
à instabilidade

Sertões

Superfície 
pediplanada 

nas 
depressões 

sertanejas 
sem

iáridas 
ou 

subúm
idas 

secas 
truncando 

rochas 
cristalinas; 

superfície 
aplainada 

que 
tem

 
caim

ento 
topográfico 

suave na 
direção 

do litoral 
com

 
baixa 

am
plitude altim

étrica entre os interflúvios sertanejos e 
os fundos de vales.

Pecuária extensiva;
M

ineração;
Extrativism

o vegetal controlado;
Recuperação am

biental;
Silvicultura.

Pluviom
etria escassa e 

irregular;
Solos rasos e susceptíveis à 
erosão;
Vulnerabilidade à salinização 
dos solos e das águas.

 Transição – tendência 
à instabilidade

Planaltos 
Sedim

entares 
(Planalto da 
Ibiapada)

Superfície elevada com
 altitudes m

édias em
 torno 

de 750-800 m
, capeada por arenitos em

 estrutura 
dissim

étrica e com
 vertente íngrem

e voltada para leste 
e reverso suave, configurando características de relevos 
de cuestas. Condições clim

áticas úm
idas na escarpa e 

no reverso im
ediato, tendendo a condições secas para 

oeste onde ocorre o “carrasco”. Rede de drenagem
 com

 
padrão paralelo e com

 fluxo hídrico na direção do Rio 
Parnaíba através de rios consequentes; pequenos cursos 
d’águas assum

em
 posição contrária (rios obsequentes) 

drenando a frente da cuesta, tendo com
o exem

plo a Bica 
do Ipu. O

s solos são espessos, ácidos e têm
 fertilidade 

natural baixa: predom
inam

 Latossolos revestidos pela 
m

ata plúvio-nebular fortem
ente descaracterizada pelo 

uso agrícola e N
eossolos Q

uartzênicos no reverso seco 
revestido pelo “carrasco”.

Relevo plano ou suavem
ente 

ondulado;
Profundidade dos solos;
Pluviom

etria alta e com
 chuvas 

bem
 distribuídas.

Solos com
 baixa fertilidade 

natural;
Escassez de recursos 
hídricos superficiais;
Profundidade do lençol de 
água subterrâneo.

M
edianam

ente 
Estável

Fonte: Adaptado de Souza (2000).

conclusão



171

PERFIL GEOSSOCIOECONÔMICO: Um olhar para as Macrorregiões de Planejamento do Estado do Ceará

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo objetivou traçar o perfil das Macrorregiões de Planejamento do Estado do 
Ceará em relação aos indicadores geoambientais e socioeconômicos de forma integrada.

Por meio da análise geoambiental procura-se a concepção sistêmica que conduz a 
percepção do ambiente de forma integrada, tendo em vista que a ocupação do território, 
sem diretrizes apoiadas no conhecimento do meio físico, pode acarretar em consequên-
cias danosas com graves impactos ao meio ambiente e, consequentemente, na qualidade 
de vida da população.

Dessa forma, o conhecimento das condições geoambientais do Ceará representa uma 
importante ferramenta para a tomada de decisão, notavelmente para os gestores públi-
cos, ao indicar espacialmente a dinâmica do meio natural e pela perspectiva de apontar as 
potencialidades e as limitações, bem como os riscos das ocupações impróprias, em cada 
sistema ambiental.

Vale destacar que o diagnóstico geoambiental de uma área gera subsídios para o pla-
nejamento e gestão do espaço geográfico. A sua utilização, conjuntamente com dados e 
informações da caracterização social e econômica de uma região, geram importantes sub-
sídios para o ordenamento do território, materializados no uso sustentável dos recursos 
naturais e na melhor qualidade de vida para a população cearense.

Nesse viés de análise, verificou-se em relação aos aspectos socioeconômicos, que to-
das as Macrorregiões de Planejamento tiveram aumento populacional na última década. 
A RMF detêm o maior quantitativo populacional cearense, sendo acompanhada das ma-
crorregiões do Cariri/Centro Sul, Sobral/Ibiapaba e Litoral Oeste. Cita-se também que 
no ano de 2010 a RMF aumentou sua participação em relação ao total populacional do 
Ceará, quando comparado ao ano 2000. Isso também ocorreu na região do Litoral Oeste, 
enquanto as demais perderam participação.

A população urbana do Ceará registrou um significativo incremento no período 
2000/2010, fato verificado também em todas as Macrorregiões de Planejamento. Por sua 
vez, a população rural cearense sofreu uma diminuição, verificando-se que as macrorregi-
ões do Cariri/Centro Sul, Litoral Oeste, Sobral/Ibiapaba e Sertão Central reduziram suas 
populações rurais na última década.

A taxa de analfabetismo para a população com 15 anos ou mais de idade teve um ar-
refecimento expressivo na última década no Ceará. Analisando os resultados para o ano 
de 2010, observou-se que a RMF possui o melhor índice, seguida das regiões do Litoral 
Leste/Jaguaribe e Cariri/Centro Sul.

Outro importante resultado identificado foi a diminuição da taxa de mortalidade in-
fantil por mil nascidos vivos no período 2000/2010, evidenciando uma melhora nas 
condições de saúde da população. A região do Litoral Leste/Jaguaribe teve, em 2010, a 
melhor média do indicador, acompanhada da RMF.
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Os indicadores de infraestrutura domiciliar apresentaram sensível desenvolvimento na 
última década. Analisando o abastecimento de água adequado dos domicílios por regiões, 
verifica-se que a RMF e as macrorregiões de Sobral/Ibiapaba e Cariri/Centro Sul tiveram 
os melhores índices em 2010. 

No tocante ao percentual de domicílios com esgotamento sanitário ligado a rede ge-
ral de esgoto ou pluvial, a RMF, Sobral/Ibiapaba e Sertão Central possuíram as maiores 
proporções no referido ano. Quanto à coleta de lixo dos domicílios realizada por serviço 
de limpeza, verificou-se que a RMF apresentou a melhor cobertura em 2010, acompa-
nhada das regiões do Litoral Leste/Jaguaribe e Cariri/Centro Sul. Já em relação à energia 
elétrica, todas as macrorregiões cearenses caminham para a universalização deste serviço.

Destaca-se que políticas de expansão da rede de coleta de esgotos, com o intuito de 
aumentar o percentual de cobertura, trazem, benefícios para a população em diversas 
áreas, como por exemplo, nas áreas de saúde e meio ambiente.

Por fim, é importante destacar que no site do IPECE (www.ipece.ce.gov.br) estão dis-
poníveis os oito cadernos contendo os perfis básicos regionais de cada Macrorregião de 
Planejamento, possibilitando a consulta aos indicadores dos municípios que compõem 
cada macrorregião.
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